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O presente estudo enfatizou à participação do Enfermeiro ser indispensável na abordagem do 
cliente portador de Cateter Venoso Central, sendo este privilegiado por ter maior contato com 
este cliente, além de ser o responsável pela manutenção deste dispositivo venoso1. Objetivos: 
traçar o perfil clínico, socioeconômico das crianças atendidas no ambulatório de cateteres de 
um Hospital Universitário. Estudo descritivo, retrospectivo do tipo transversal, realizado no 
Ambulatório Pediátrico de Cateteres de um Hospital Universitário do Município do Rio de 
Janeiro,  amostra  de  conveniência,  os  dados  foram armazenados  em banco  de  dados  e  a 
análise, realizada estatisticamente através do cálculo de freqüência absoluta e percentual.
Resultados: No perfil  demográfico,  constatou que o gênero mais frequente é o masculino, 
sendo prevalente em escolares que possuem como escolaridade o ensino fundamental. Pode 
evidenciar  que  a  maioria  das  crianças  assistidas  não  possui  registros  sobre  a  frequência 
escolar durante o período do tratamento. No perfil socioeconômico, a renda familiar frequente 
foi de 1 a 4 salários, apenas um quarto da clientela possui meio de transporte próprio, sendo a 
maioria moradora da Região Metropolitana do Estado do Rio de Janeiro. E o perfil clínico, 
teve como diagnóstico mais evidente a Leucemia Linfóide Aguda. Conclui-se que os dados 
encontrados  podem  subsidiar  a  implementação  da  Sistematização  da  Assistência  de 
Enfermagem,  a  fim  de  nortear  uma  consulta  de  enfermagem  específica  e  diretamente 
relacionada às necessidades da clientela assistida.
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EIXO II - Interfaces da Enfermagem com práticas profissionais e populares de cuidado em 
Saúde.
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